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"...pois o Senhor disciplina a quem 

ama, assim como o pai faz ao filho 

de quem deseja o bem." (Pv 3:12) 
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INTRODUÇÃO  

Imagine um manual de "Como estragar seu 

filho", com as seguintes instruções: satisfaça 

todos os seus caprichos; ria quando ele 

falar ou fizer coisas feias; deixe-o ver o que 

quiser na TV e no celular; jamais diga "Não", 

se disser, volte atrás; não o corrija e nunca 

o discipline; brigue e discuta na frente dele; 

não o leve a igreja; e nunca fale do 

"pecado" e nem de Jesus. Isso é terrível, 

mas, porque muitos pais agem assim? 

Muitos pais estão confusos e não sabem 

como agir. Não percebem que essas 

atitudes, aliada a rebeldia, podem ter 

consequências, muitas vezes irreversíveis, na 

formação do caráter e da personalidade 

dos filhos, podendo levar a indivíduos 

egocêntricos, inseguros, hipersensíveis e 

com uma visão equivocada de si mesmo e 

do mundo. Você conhece famílias assim? 

Lares reprovados por Deus 

Os filhos do profeta Eli agiam mal, ele era 

consciente disso, mas "não os repreendia". 

Deus reprovou o lar de Eli (1Sm 3:13). Davi 

foi um grande rei, mas um pai omisso. Seu 

filho Adonias "nunca havia sido contrariado" 

(1Rs 1:6). Não é de se estranhar que em 

ambos os lares houve tantas tragédias que 

afetaram gerações. Como ter um lar 

aprovado por Deus? Um lar saudável? 

Preceitos bíblicos para pais e filhos 

Em geral, na bíblia, ao filho é pedido 

obediência e honra (Ef 6:1-3; Pv 23:22-26). E 

aos pais uma criação segundo os preceitos 

cristãos, que envolvem: guardar os seus 

mandamentos e estar empenhado em 

obedecê-los; e ensinar seus filhos com 

persistência e tolerância, sendo exemplo 

de caráter e conduta cristã (Dt 6:6-9). Seus 

pais agiram assim com você? 

Um lar onde a base das relações é o amor  

O amor é a maior carência de um lar. Mas 

como amar nossos filhos? Pais que amam 

seus filhos os aproximam de Deus, os 

ensinando a colocar sua fé nEle, um Pai 

amoroso e justo. Eles desejam ainda que 

seus filhos se tornem adultos maduros. 

Percebem que a falta de liderança, a falta 

de regras e limites, a ausência de disciplina 

(Pv 13:24; Pv 29:15), a permissividade, a 

superproteção, e o favoritismo prejudicam 

o amadurecimento dos filhos. Eles não os 

ferem, pois entendem que o rigor exagera-

do (Cl 3:21), a humilhação, a falta de 

estímulos, a falta de proteção, o descaso e 

o abandono provocam a ira do filho (Ef 

6:4), sua revolta e baixa autoestima. Você 

tem ensinado a amar, amando? 

O papel da igreja em relação à família 

Famílias inteiras vão à igreja e inclusive 

procuram ajuda nas horas difíceis. A igreja 

precisa ensinar e reafirmar os preceitos 

bíblicos, aconselhando a família em sua 

caminhada (2Tm 3:16-17); e contribuir para 

o fortalecimento do casamento, o que traz 

segurança e equilíbrio para o 

desenvolvimento saudável dos filhos (1Ts 

2.11-12; Ef 5:22-28).  

CONCLUSÃO 

Se o inimigo tem prazer em destruir uma 

vida, imagine uma família inteira. Por isso, 

precisamos pedir a Deus que nos ajude 

nessa missão de liderarmos espiritualmente 

nosso lar e declarar que "eu e a minha casa 

serviremos ao Senhor" (Js 24:15). Mesmo que 

seus filhos não correspondam a suas 

expectativas, continue orando por eles, 

continue interessado neles, continue sendo 

exemplo. Nunca desista da sua família! Ela 

é o maior ministério da sua vida (1Tm 5:8) e 

seus filhos a sua maior herança (Sl 127:3). 


